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Primeiros registros de albinismo em Didelphis albiventris no Brasil.
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INTRODUÇÃO
Os padrões de coloração em vertebrados podem ser afetados pela presença e distribuição de melanina no corpo do animal. Em vista disso, padrões de cores incomuns ou infrequentes podem surgir devido ao excesso ou déficit de produção de melanina em parte ou em todo o corpo. Apesar das diferenças entre os autores, os padrões de cores incomuns são classificados como piebaldismo, leucismo (ou albinismo parcial), albinismo e melanismo (Acevedo e Aguayo, 2008; Fertl e Rosel, 2002; Miller, 2005; Hofreiter e Schöneberg, 2010).
Atualmente, a classificação do albinismo é feita pela identificação do gene afetado. Isso faz com que os termos usados anteriormente, como "parcial ou completo", sejam considerados incomuns ou obsoletos (Summers, 2009). Os indivíduos albinos têm ausência total de pigmentação em todo o corpo (pele e pelos) e olhos sem traços de pigmentação, mas com uma cor vermelha ou rosa (Fertl e Rosel, 2002; Miller, 2005; Acevedo e Aguayo, 2008).
[bookmark: _Hlk143427511][bookmark: _Hlk143427547]Embora o albinismo já tenha sido relatado em diferentes grupos de vertebrados: cobras (Gezova et al., 2018; Krecsák, 2008), sapos (Brassaloti e Bertoluci, 2008; Toledo et al., 2011), aves (Gross, 1965; Lepschi, 1990), peixes (Bian et al., 2021; Piorski e Nunes, 2010) e mamíferos (Abreu et al., 2013; Romero et al., 2018), essa condição é considerada rara (Wan, 2003). No entanto, as populações humanas são propensas a apresentar essa condição com mais frequência na África ou em populações afrodescendentes (cerca de 1:10.000 indivíduos) (Moreira et al., 2016).
De acordo com Abreu et al. (2013), dentro da família Didelphidae, o único gênero que já teve registro em literatura da ocorrência de colorações anômalas é o Didelphis. Das cinco espécies que compõem o gênero Didelphis: D. albiventris (Lund, 1840), D. aurita (Wied-Neuwied, 1826), D. imperfecta (Mondolfi & Pérez-Hernández, 1984), D. marsupialis (Linnaeus, 1758), D. pernigra (J. A. Allen, 1900) e D. virginiana (Kerr, 1792), a espécie D. albiventris, já foi  reportada com leucismo e as espécies D. virginiana e D. aurita foram reportadas com albinismo (Amador e Giannini, 2016; Cerqueira e Tribe, 2008; Cuxim-Koyoc et al., 2019; Valle et al., 2013; Vanstreels et al., 2021; ).
Diante disso, o objetivo desse trabalho é chamar a atenção para o primeiro registro confirmado de albinismo no gambá de orelhas brancas (D. albventris) para o Nordeste do Brasil, fornecendo também seu cariótipo.

MATERIAL E MÉTODOS
Em 31 de maio de 2023, um agente ambiental temporário da Área de Proteção Ambiental Delta do Parnaíba entrou em contato com pesquisadores da Coleção de História Natural da Universidade Federal do Piauí (CHNUFPI) sobre o resgate de um gambá de orelha branca albino no município de Chaval, estado do Ceará, Brasil (3° 2'7.46 "S 41°14'36.14 "W). O jovem gambá de orelhas brancas havia sido capturado por um gato doméstico em uma casa. Trinta e cinco dias depois, em 5 de julho de 2023, os pesquisadores do CHNUFPI receberam outro filhote de gambá de orelha branca albino do mesmo agente ambiental. Dessa vez, o animal era um pouco maior e foi capturado por um cão doméstico.
Após a chegada dos animais na CHNUFPI estes foram medidos, pesados, fotografados, tiveram material biológico coletado, foram taxidermizados e depositados na coleção. Foram realizados também procedimentos de citogenética para obtenção de células metafásicas e montagem dos cariótipos de ambos espécimes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os indivíduos apresentavam um fenótipo típico de albinismo: pelagem branca amarelada em todo o corpo, pele branca exposta nas mãos e na cauda. Os olhos, o nariz e as orelhas eram rosa-avermelhados. Esse padrão de coloração corresponde ao albinismo produzido por uma alteração genética no metabolismo da melanina, uma condição autossômica recessiva (Griffiths et al., 2000)
Os cariótipos dos dois jovens albinos de gambá de orelha branca apresentaram o número diploide esperado para o gênero (2n=22). O complemento autossômico composto por 10 pares de cromossomos acrocêntricos reporta para um NFa=20. Os cromossomos sexuais também eram cromossomos de um braço, sendo o X um cromossomo de tamanho médio e o Y um cromossomo de tamanho pequeno. Isso corresponde ao número de cromossomos e à morfologia descritos para D. albiventris (Seluja et al., 1984). 
O albinismo já foi registrado em D. virginiana nos Estados Unidos e no México (Cuxim-Koyoc et al., 2019; McCardle, 2012; Smith, 1940). No estado do Espírito Santo, sudeste do Brasil, Vanstreels et al. (2021) relataram dois indivíduos albinos (um macho e uma fêmea) para a mesma ninhada de D. aurita. Esses são os únicos registros de albinismo em espécies de Didelphis. Os dados do presente trabalho representam os dois primeiros casos documentados de Didelphis albino para o Nordeste do Brasil, sendo também o primeiro registro entre a América do Norte e o Sudeste do Brasil. 
Cuxim-Koyoc et al. (2019) discutem a importância de estudar e entender as populações de gambás com registros de albinismo. Os autores chamam a atenção para os valores moderados de diversidade genética e as altas taxas de endogamia em populações pequenas, o que poderia prejudicar a variabilidade genética das populações de D. virginiana. Diante disso, acredita-se que algo semelhante possa acontecer com outras populações de espécies de Didelphis.

CONCLUSÕES
Os registros de albinismo em pequenas populações de Didelphis podem representar um indicativo da vulnerabilidade dessas populações, colocando em risco a conservação da espécie e os serviços ecossistêmicos prestados por essas espécies. 
Embora existam alguns registros de colorações atípicas em espécies de Didelphis, elas também são raras e novos registros podem ajudar a esclarecer questões importantes sobre aspectos genéticos desses animais, sua real representatividade em diferentes populações ou até mesmo em comparação com outras espécies de mamíferos.
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